


desacreditado. K/ 




















MA é 
Pécia Co Er 


O EXEMP 


JORNAL DO POVO 


“1 ada 2a datcdo 








AnHo X 





O Exemplo 


Para files convenientes, pre- 
venimos mos srs. assiguantes 
e annunciantes deste periodico 
que : 

as respeetivas cobranças. 
proceder-se-ão sempre immune 
dintamente a entrega dr pri- 
meira edição de ecenda mecz: 

as reclamações, de 
quer matureza, referentes no 


serviço da gerencia on da di- 


recção, sóserão attendidas 
quando feitas poreseripto em 
enrta techada ou pessonrimente 
ao gerente om 
sExem plo“ 
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Jo DE MASIO 


Passa mais um anno em que assis- 


timos a commemoraçao dos martires 
do Trabalho, jinterpretando-os de di: 
versos modos, por propria ignorancia 


do que ele significa. 


E” realmente de entristecer ver 
como o mundo operario porto'alegren": 


se se porta neste dia. 


O dia que marca na historia uni 
versal um dos marcos mais salientes 
na conquista da emancipação social, 
chegou ou antes ecóou em Porto 
Alegre com um sentido desfigurado, 
vida de capital provin' 
ciana muito afastada do movimento 
dos-grandes centros desvirtou das 


que a nossa 


suas intensões. 


Este dia é de revolta contra os 
opressores da liberdade; neste dia o 
proletariado reune-se para protestar 
contra o pão que os burguezes lhes 
negam; neste dia vu mineiro avandona 
as galerias da mina, que lhe rouba 
a saude e que é uma ameaça cons 
tante a sua vída, para dizer aos gover' 
nos que eles não estão mais dispostos 
a passar fome, quando trabalham dia 
e noite, sem ao menos gosar por um 
momento da convivencia em familia, 
ao lado da esposa, ouvindo a grita 
ria do filho contento por ver o papá 


junto a maman, 


Neste dia o agriculturor abandona 
a charrúa, para protestar contra os 
que lhe impoem taxas, a pretesto de 
que ele trabalha num campo, que 
lhe dá tanta pena, e do qual pouco 


lucro tira. 


Ora, quem protesta não deve ir 


para o campo, apreciara natureza, 
em vez de vir para as praças pu 
blicas dizer bem alto, propagar entre 
os que ignoram, que ele, camponez, 
proletario, etc., está descontente com 
o actual estado de cousas. q 

Pensamos que fazer mal cruzando 
os braços e confiando na instervenção 
de terceiros para lhe melhor um pouco 
a existencia: 

Bem sabemos que só o sol de uma 
nova geração conseguira espurgar 
da sociedade actual os males que a 
acometem. Hoje as consciencias estão 
infeccionados pela mesma vaidade, 
pelo mesmo egoismo. A coação mo 
ral e profunda. Qualquer alma que 
pretende levantar destas torpezas 
buixas e imundes, é digna de admi 
ração. 

“Os partidos politicos já deram tudo 
que podiam ter dado aos quarenta 
annos de idade um homem fica des: 
crente da moral, da justiça, da arlem 
e da lei na sociedade burgueza. Ou 
deve deixar-se levar pela onda de 
egoismos que é o caracteristico da 
sociedade hodierna ou estacionar 
precisamente aos 
desacriditados que se deve dizer que 
só uma outra sociedade será justa e 
honesta. 

A todos competeria revoltar-se, 
mis a sociedade atual tem uma en' 
grenagem tal que prejudicaria a 
meio mundo, si os que depender" de 
governo, protestasse. 

Mas a liberdade só hade deixar de 
viver no coração de homem quando 
o sol não nos aquecer mais. 

E na luta pela liberdade o parla: 


Director da Redacção : 
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| ESTADO 
João Baptista de Figueiredo | 


mentarismo jà morreu; as delegações 
já não representyn mairs a vontade 
popular. 

U sindicalismo é 
vida moderna, 

Como o direito deve ser a relação 
de um homem para outro, as reclama 
ções populares são feitas em coleti 
vidade. 

O 1º de Maio é uma destas mani 
estações. 

Reclamem por si mesmo e não 
confiem nas delegações, 

Comemorar 1º de Maio é Amar a 
Liberdade; e revoltarse contra os 
opressores dos fracos, 


ee igor | eme 
13 DE MAIO DE 1910 


uma creação da 


Até então commemorava-se no dia 
i3 de Maio o desapego com que a 
parte de brasileiros que dispunha por 
irracional e porca lei da liberdade 
de seus patrícios se contormara com 
a promulgação do decreto que lhe 
annulava o direito constitucional de 
comprar e vender carne humana; 
sem reclamar entretanto a indemni- 
sação immedia a dos capitães que 
empregara em tão infamante negocio, 
que resultasse a revolta da dignidade 
nacional; sendo por tal motivo a 
passagem do projecto redemptor do 
glorificada com as harmonias da 
gratidão da raça escravisada, por 
entre as flores e victores do enthu- 
asmo popular. 

E o 13 «d> Maio passou a figurar 
como mais um teriado federal no 
calendario do Brasil; a servir de 
rethorica nos artigos dos 
jornaes de opposição aos detentores 
do poder, destacando-se o humanita- 


fiio commettimento como um exemplo 


corroborante do conceito de Hoche: 
«os preconceitos não se destroem à 
bala...» 

Porém os factos tem demonstrado” 
que-a liberdade surgida a 13 de Maio 
de 1888, para a parte do povo dire- 
ctamente interessado dos seus effei- 
tos, é um verdadeiro mytho, não 
passa de uma ficção deslumbrante 
sem o proveito material e moral 
para os descendentes dos individuos 
que deram lugar a titanica propaganda 
abolecionista; pois perderam lugar 
a titanea propaganda abolecionista; 
pois perduram na vida domestica da 
população os revoltantes costumes 
escravagistas, convertendo de vez 
em quando a roda de expostos 
em déposito de cria e o juizado de 
orphãos em agencia de consignações 
de escravos, onde sob o embuste 
cynico de padrinho ou tutor, pondo 
em jogo apenas uma prova de ami 
sade e consideração, são adqueridos 
«rapazinhos», para copeiros, «rapari- 
guinhas», para «criadas de dentro», 
cosinheiras, emfim para todo o ser 
viço (atê para mulher dos patrões) e 
a quem ensinando-os apenas a tra- 
balharem como cães; preenchendo, 
desse modo, a falta dos «criolos» e 
dos mucamos dos oniosos tempos da 
escravidão brasileira. 

Para quem observa esse miserave! 
falseamento de factos, apparente- 
mente consummados, com os olhos 
da consciencia, ouvindo a voz quei 
xosa do sangue, ve e sente que não 
pes:ou de formidavel burla o fingido 
despreendimento dos pseudos abole- 
cionistas que não fizeram barulho 
para impedir a passagem do projecto 
extinguindo a escravatura brasileira, 
afim de melhor abusarem da boa fé 
daquelles que com o captiveiro ali- 
mentavam-lhes a ociosidade selva- 
gem; com a liberdade ficticia deram- 
lhes a figuração de civilisados: e, 
agora explorando a gratidão incons- 
ciente de uns, lisongeando a vaidade 
atoleimada de outros, aquem, sophis: 
t camente, enaltecem os meritos ou 
bajulam a posição official que tenham, 
matam a saudade do tempo em que 
havia escravos brasileiros, gosando, 
por intermedio das autoridades, da 
posse discricionaria dos seus desven- 
turados orphãos. 

E' preciso, portanto, que crystali- 
sem-se em instituições pias, instru- 
ctivas e educadoras, os effeitos, até 
então negativas, da decanta da liber 
dade surgida a 13 de Maio de 1888. 

Sô assim, com ess: movimento de 
amor pelo proximo e de amor pro' 
prio, poderão os descendentes dos 
brasileiros escravisados que per 
lustrem pelas altas camadas socias, 
provar a excellencia de sua indole, 
o valor de sua dignidade pessoal, a 
altivez de seu caracter, a pureza de 
seus sentimentos affectivos e a noção 
dos direitos constitucionaes dos indi 
viduos, 

E'o quese trata de verificar 


DO RIO GRANDE DO 











Pomingo, 1º de Maio de IS1O 
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este anno que un grupo de abnega- 
dos e escluecidos Dbrasilelros traba: 
lham para que os efícitos da liber 
Jade festejada a 13 de Maio não se 
desfaçam no tumo dos toguetes, nas 
notas das fanfarras, no echoar can” 
gloroso do enthusiasmo que o con 
junto das festas produzir. 

Nada nos adianta saber definir o que 
é Jiberdado e a injustiça que prafi 
cam aosolhosde Deus os que negam 
a seus semelhantes; o que precisa- 
mos é mostrar que sentimos a falta 
da liberdade que temos o direito 
de gosar. 

O prosramma ayruístico que nos 
sugiriu as considosições . acima exa- 
radas, traz no bafo o inicio do mo 
vimentoso e humanitario tentamen 
do Asylo 13 de Maio; é dando 
abrigo aos orphãos desvalidos que 
poderão estar a salvo da libertina 
gem canina dos tutores por encom 
menda e dos subtefurgios das auto 
ridades para não escandalisar a élite 
social com as immoralidades de um 
seu ornamento, deixando sem, acção 
da justiça dessa Republica, as filhas 
dos pobres, 

Constituem a commissão os srs. 
Manoel do Nascimento Corrêa, pre 
sidente; tenente Modesto Carlos dos 
Santos, secretario; Vital Baptista, 
thesoureiro: Gregorio da Silva, dire- 
ctores de ornamentação e construc 
ção; Cesar Alves, Theodoro Augusto 
Ferreira Lourenço do Amaral, e 
Gervasio Emerenciano vogaes. 

me em ep ema 


O CACHORRO DD 
PANCRACIO 


O Pancracio numa cousa parecia 
se com o Dr. Murtinho, no amor 
aos cães, 

Não podia ver a carrocinha dos 
cachorros, que a não acompar 
nhasse derramando copiosas lagri- 
mas. 

Se por acaso encontrava algum 
cão perdido, d'esses que vagueam 
dia e noite pela cidade a espera dos 
caixões de lixo, conduzia-o carinho- 
samente para casa, 

Mas ahi parava a felecidade dos 
pobres quadrupedes, que logo pela 
manhã o pae do Pancracio punha-os 
impiedosamente no olho da rua. 

Uma noite o Pancracio recolhia-se 
quando foi acompanhado por um 
lindo «carling» que aos saltos feste- 
java-o. 

Pancracio chegando ao portão tomou 
nos braços o lindo animalzinho e sas 
hiu com elle. Chegando ao salão 
logo o velho Pancracio ao ver o 
bicho franziu os sobr'olhos. 

—Não se zungue papae, mas este 
é tão bonito, acompanhou-me fazen- 
do tantas festas que não tive ani- 
mo de deixal-o. Tenha pena delle 
Promette-me que não o deitara fóra? 

— Isso só serve para trazer pul- 
gas para casa 

— Está limpinho, meu pae, repare. 

— "Tire isto para lá. Sabe acaso se 
elle esta damnado. 

—Qual meu pãe, é scisma sua; 
essa raça nem é sujeita hydropho- 
bia. 

—QOrá quem sabe lá! E” melhor 
polo fora da portão, de uma vez. 

Não meu pae, façame uma vez 
ao menos a vontade. Prometto não 
trazer nem um outro para casa. 

—Não gosto dessses bichos. 


—Mas é este so meu pae, faça- 
me a vontade, sim ? 

Pois bem, promeito que o tenhas 
seis mezes em casa com uma con- 
dição. 

—L(Qual é ? 


—E' que tambem me promeitas 
que os outros seis mezes elle pas 
sará longe d'aqui. 

O Pancracio refiectiu. Em sais 
mezes o velho acabaria se acos- 
tumando ao cachorro. & 

— Está feito. 

Quando o Pancracio acordou, seu 
primeiro cuidado foi procurar o lin- 
do «carling>. Chamoujo creado e per- 
guntou por elle. 

—Seu commedador mandou pol-o 
na rua logo de madrugada. 

Pancracio foi procurar o pae, 

—Pois papai não me havia promet- 
tido deixar o cachorro. 

—Perdão, nôs combinamos que 
elle passasse por tua custa seis me 
zes aqui e por minha conta seis me- 
zes fora. Começaram hoje os meus 
seis mezes. Agora estou um com 
receio ... 

- Qual meu pas. 

—E' que os teus seis mezes tam- 
bem elle os pass: fóra, Mas não é 
por minha culpa. Estou dentro do 
ajuste. 


SUL -—- PORTO ALEGRE 





CONDOMINIO LACUSTRE 
(Continuação) 


Não foi matando os naturaes do 
logar, roubando-os, escravisando-os ? 
o embuste e o assassinato, Não tro: 
cavam os aventureiros ouro, diaman- 
tes e outros minerios por missangas, 
que por sua vez eram roubadas aos 
niu'acs da India? 

Não iam pouco à pottvo penetrando 
nas tabas dos selvajens, embrulhando- 
os de que deviam obedecer em 
nome de Deus, que lá estava depen- 
durado, num madeiro, no topo dos 
mistros ou-desenhado nas velas etiu, 
nadas ? 

Cortez, esse miscravel que a his: 
torir olha com asco, não matou, 
esfolou ? Cortez não trepidou em tazer 
o que a Assurbanipol seria vergo- 
nhoso, só para conquistar um paiz, 
de que mais tarde os governos 
fariam questão por um palmo de 
terra, a pretesto de integridade na- 
cional, 

A Historia da colonisação das re 
publicas americanas é um manancial 
inezaurivel que mostra como os 
governos conquistam terras. Quem 
não sabe da morte de Montezuma e 
Ataualpa e dos seus vassalos? 

Para os pobres nuturaes do paiz a 
vista dum ibero era o maior supplis 
cio que se lhes podia impinjir. 

A medida que os naturaes eram 
dizimados, os iberos iam-se apossando 
do paiz. Formaram-se as nações; 
portuguezes e hispanhões tratavam 
dos seus interesses, 

Traçaram se as fronteiras e é com 
admiração que hoje vemos as nações 
americanas falar de: isto é meu, 
aquilo ê teu, etc. 

Que são as fronteiras ? 

Que esprimem, que querem dizer? 

Que dirão as nações americanas 
quando se lhes perguntar de quem 
erun aquelasterras antes de perien- 
ceraos seus paes? Responderão : eram 
dos nossos avós. Mas, antes de ser 
dos vossos avós, de quem eram? Dos 
nossos bisavós, etc. etc. Antes destes? 

Aqui a memoria falha, mas depois 
dizem: foi um antepassado nosso que 
as conquistou. Mas nos lembramos 
do dialogo entre Alexandre e o la- 
drão : 

«O ladrão. —-... E' vós mesmo, 
qu? tendes feito até hoje ? 

Alexandre. —Tenho vivido co- 
mo um serve: o mais bravo 
entre os bravos, o mais nobre 
dos soberauos é o mais poderoso 
dos conquistadores. ..E tu, ladrão 
miseravel? 

O lalrão. | Mas que vem aser 
um conquistadór?... Não per- 
correstes em pessoa, toda a 
terra, como um genio mão, des 
truidor dos bellos fructos do 
trabalho e da paz ... pilhando, 
matando, sem lei e sem justiça, 
simplesmente para satisfazer uma 
sede insaciavel de dominio ? 

Tudo que fiz, com centenas 
de homens, num pequeno recanto, 
vós o fizestes com centenas de 
milhares, sobrê nações inteiras. 
Onde a differença?... Nisto: 
o nascimento fez de vós um rei, 
e de mim um simples particular; 
sois um ladrão mais poderoso do 
que su. 


(Aiken e Barbault.—<Evenings 

at fome). 
«As verlales que a maioria pro- 
clama, disse Henrique Ibsen, são 


verdades de tal m»do velhas, que já 
estão decrepitas. Ora, uma verdade 
velha, assim, está no ponto de se 
transformar em mentira, Nenhuma 
sociedade póde viver nutrindo se de 
verdades mortas». 

Foi, talvez, pensando assim que 
sua exa. se resolveu a lazer o tras 
tado da lagoa Mirim. No momento 
em que sua escia elaborou aquelle 
projeto, desceu das escadarias de seu 
palacio, onde só pisa a botina eles 
gante de diplomata nobremente en- 
casacado, onde só roça pelo assoa- 
lho os vestuarios em decote das 
damas em brilhantina, e chegou à 
praça publica, onde vibra a vida 
moderna, e foi o primeiro a clamar 
que absurdos são os principios que 
separam os homens em paizes, fron- 
teiras, etc. Bastou isto, para merecer 
o aplauso da nação, de conciencia 
calma e serena, 

A estes, sr. barão, junte os nossos. 
A humanidade encaminha se para o 
Amor. A solidariedade humana não 
reconhece fronteiras. Estas são tra- 
ços fiticios traçadas nas cartas geo- 
graficas. 

Christiano Fettermann 







Gerente da emprez 
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José Gomes do Nasci ” À 
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UM CAS9 GRAVE 
impunidade de mm expiorad 


Segundo noticias publicadas por « 
versos jornaes desta capital, soube 
mos do caso de um defloramento, ope 
rado por conhecido negociante em 
uma indefesa menor. 

Parece que por esta 
gente de côr, as autoridades nega: 
ramso a tomar as providencias ne 
Cessurias em um tal caso. 

Isso demostra claramente, a exis: 
tencia ridicula de egoisticos precon* 
ceitos, em uma partc da nossa socio 
dade. 

Porém, se um caso de defloramento 
não têm para as autoridades impor 
tancia alguma, é necessario então, que 
nós cuiros tomemos as medidas pre” 
ventivas contra certo classe de ex. 
ploradores, 

Algum dia talvez, chegue a occa 
sião propicia para mostrarmos uma à 
uma, todas as scenas miseraveis que 
se passam deante da nossa sociedade, 
e que só servem para aviltal-a; mos: 
traremos então, a quein cabe todas as 
responsabilidades da decadencia mo! 
ral da capital. 

Ah! E” nessas occasiões que é ne 
cessariv'a satyra de um Voltaire, pa: 
ra estygmatisar todos esses ridiculos 
upparatos de Justiça. 

Nem sempre os mãos exemplos te 
rão de ficar impudes, cada qual faz 
e pratica. 

Ha de chegar o dia em que sera fei: 
ta a Justiça ou operada à vingança! 


A.C €. 


Sport Elippico 


pertencer à 








- Com um bellisimo movimento da 
casa da poule, realisou a Protectora 
domingo pp. sua festa annnciada, su. 
bindo a bonita somma de Rs 10:8508000 
o resultado colhido nos seis pareos. 
Por terem feito «forfaits» alguns dos 
animaes inscriptos no 6º pareo, dei- 
xouelle de ser realisado. De surpre- 
hendente effeito,foi a chegada do Gran! 
de Premio Municipal, ganho galhar 
damente pelo potrilho Sapucaya. Era 
bonito de ver, a lucta em que se em 
penharam dos 1800 metros à seta fi' 
ual, os competidores Togo, Sapucaya, 
Avestruz, Uruguay e Hyppogripho, 
Destacando'se do grupo este ultimo 


com Sapucaya, entraram na recta de 
chegada em porfiada briga, que aca” 


bou com a vicioria de Sapucaya, re 


cebida entre applausos do publico. O 
programma 
soberbos pareos, que levarão bóa con' 
currencia ao Prado Independencia. 
Dos attractivos do dia 
censão do balão Granada, que subirá 
do centro da cancha, sendo em be: 
neficio da aeronauta sra. Peres, o re 
sultado das entradas. 


de hoje, consta de oito 


consta a as 


Eis os nossos palpites : 


1º lugar 2º lugar Azures 
Bôa Vista Grysette Judia 
Wisdon Juracy Tapir 
Arauto Free Forester Condor 
Maribondo Matte Dulce Oceano 


Fronteira Pharamond 


Gôa Stella Maracanã 
Togo Hippogripho Fronteira 
Wisdon Gaúcha Natal 


eo gem 
PEÇAM SO A , VICTORIA“ 
Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chupista 


Estomacal excellente, 

Sua fama, exelsa gloria ! 

Estã em qualquer doente 

Poder tomar a «Victoria». 

Não tomem ontra cerveja 


Abel Zacharias da Paixãos 


prepara papeis de casamento civil 
encarrega-se de outros trabalhos pe 
rante as repartições publicas. 


Rua 8. Raphael n. 23 


a 
CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoas de bom gosto. 



















agui 6... d'alem 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prevenimos aos mossos fivos 
dores, que se está proce. 


ndo a cobrança do 1º semes, 


tre do orrente anno. 


O GRANADA 


Com concorrencia regulur fez a 
Sua segunda ascensão o balão Grana: 
da, levando na barquinha à aereona- 
a Mariana Peres, 

O balão subiu a altura de Sto me- 
tros, cahindo entrente à egreja do 
Menino Deus. 

Hoje, haverá a terceira ascensão, 
no Prado Independencia, depois das 
corridas, que serão em beneficio de 
d. Mariana 


NOVA SOCIEDADE 


Sabemos que um grupo de jovans 
enthusiastas, tendo à frente o amavel 
cavalheiro Miguel Conceição da Sil- 
va, cogita da fundação de uma so- 
ciedade dançante no aprazivel ar- 
raial da Gloria. 


UNIÃO DOS TRBALHADORES 
EM MADEIRA 


Realisou-se domingo, 24 do cor 
rente, ás 10 i(2 horas da manhã a 
sessão solemne annunciada para com 
memorar o primeiro anniversario do 
seu redivivio. 

Tomando assento na cadeira da 
presidencia, o presidente, sr. Fran 
cisco da Costa Lima, secretariado 
pelo sr. Pedro Goulart Sampaio, offe- 
receu a presidencia da sessão solem- 
ne ao nosso companheiro Leopoldi' 
no Alvares. 

Declarada que foi aberta a sessão 
por este, foi dada a palavra ao se- 
cretario gre leu uma acta, 

Terminada a leitura desta, o 
cretario ainda 
sociedade. 

O sr. Leopoldino Alvares conside- 
rando'se honrado por ser escolhido 
presidente, «almomentum» convidou q 
seu companheiro de representação 
Christiano Fetterman, que, acceitan- 
do, fez uma oração. 

Acabada esta, o nosso companhei 
ro, Leopoldino, agradeceu a honra 
que lhe acabaram de lhe conferir, num 
bellissimo discurso que foi aplaulido 
por todos. 

Terminada a sessão, passaram pa- 
ra uma sala, onde toi servido finos 
doces, bebidas, etc. 

Abrilhantou a festa uma banda de 
musica do 1º. regimento da Brigada 
Militar. 

A associação que é actualmente 
beneficeute, será tambem resiste. 

A digua directoria contessamo-nos 
gratos pelu gentileza que dispensou 
aos nossos representante. 


se- 
leu o historico da 


ANNUNCIO 
Na rua Avenida Viena n. 13, pre 
ciza'se de um rapaz de 12, a 16 an 
nos, para vender doces na rua; quem 
estiver nas condicções, deve apresen" 
tarse na casa indicada, que achará 
com quem tratar. 








CRIMINOSOS CELEBRES 
24 
MATTOS LOBO 


CAPITULO XV 


Em presença dos cadaveres— 
Os interrogatorios 


Passado algum tempo, ergueu-se do 
leito e como lhe parecesse que chei- 
rava a queimade correu à cosinha e 
encontrou effetivamente uma grande 
labareda que se elevava na chaminé. 
Então presa d'enorme susto começou 
a gritar: 

- Fogo, meu Deus! Fogo! 
me acode! Aqui d'el-rei. 

Acudiu a visinhança e a labareda 
foi immediatamente apagada. 

Era o facto que Mattos Lobo havia 
lançado ao fogo para destruir qual- 
quer vestígio que podesse compro- 
megtel-o. 

Sigamos agora o assassino em pre 
sença das suas victimas. 

A sua entrada na rua de S. Paulo 
foi procelida d'enorme sensação. 
—s vocemeçê o accusado ? 

guntou-lhe o capitão Barrote. 


Quem 


per 


CLUB INSTRUCTIVO E RKECREATI- 
VO 7 DE SETEMBRO 

Conforme estava annunciado, re 
alisou-se, sabbado, 23 de Abril, o bai: 
le mensal da sociedáde, cujo nome 
serve de epigraphe. 

Por entre as maiores expansões de 
alegria, a par de um enthusiasmo 
sem fim, esta partida foi mais um 
triumpho colhido pelo 7 de setembro. 

As senhorinhas em trajos mades- 
tos e chics, expansivas e prazentei- 
ras, davam a nota predominante 

Serviram de directoras as gentis 
senhorinhas Ermelinda dos Santos, 
Julieta Ribeiro, Adelina Fereira e 
Maria Erancisca de Moraes, e de di 
rectores os incansaveis cavalheiros, 
Ulysses de Barros, Eusebio Ferreira, 
Propricio Paulino das Chagas e Ja. 
cintho Quadros, respectivamente pre: 
sidente, secretario, thesouretro e pro: 
curador do referido Club. 

K' digna de especial menção a 
maneira tratavel com que se houve 
com os nossos representantes a ga- 
lante senhorinha Luiza Maria Pereira. 

Assistiu a agralavel diversão uma 
commissão da sociedade dansante 
Instrucção Familiar composta dos 
dignos moços Octaviano Celso dos 
Santos, Reynaldo Dias de Alencastro 
e João Florindo da Cruz. 

Esta folha, que se tez representar 
pelos companheiros Leopoldino R. 
Alvares e Arnaldo Dutra, agradece 
a maneira condigna, com que foram 
tratados os nosgos representantes que 
sahiram satisfeitissimos e envia a 
incansavel commisrão directora do 
baile, as suas saudações 


CASAMENTO 


Consorsiou-se, no dia 23 do mez 
passado a distincta joven Herminia 
de Uliveira com o bemquisto moço 
José Antonio Bahia. 

O enlace matrimonial que foi re. 
vestido de grande pompa, foi effectu- 
ado civil e religiosamente tendo sido 
assistido por innumeras pessoas ami 
gas. : 

Serviram de testemunhas, por par: 
te do noivo o sr. Romeu Silva, - di-- 


gno commerciante de nossa praça, e 
por parte da noiva o tambem cun- 


ceituado negociante João Soares e a 
exma. senhora Isaltina Silveira, pre- 
sada esposa do nosso amigo Julio 
Silveira. 

Domingo realisou-se sumptuoso 
baile que prolongou-so até tardias 
horas da noite, 

Por occasião de ser servida 
meza de doces, foram trocadas 
versas saudações ao joven par. 

As nossas saudações e venturosa 
lua de mel. 


tina 
di.» 


DEFLORAMENTO 
Sobre o caso do defloramento da 


Alzira Coitinho da Silva, de que nos 
occupamos em nosso ultimo numero, 
deixamos de orientar a nossos leitores, 
aguardando o resultado das deligen 
cia que as autoridades estão pondo 
em pratica. 

No proximo numero trataremos do 
assumpto. 


FLORESTA AURORA 
Realisar.sesa, hoje, no salão desta 
antiga sociedade, um variado especta 
culo, dado pelo Centro Dramatico No- 
ta-se grande animação, para essa festa. 





—Sou Francisco Mattos Lobo, mas 
não matei ninguem. 

Pois venha rever.se na 
sua perversidade. 

E conduziram-no ao quarto onde 
se «chavam os cadaveres. Elle cru- 
zou os braços e deixou-se conduzir. 
Parecia mais um padecente que um 
assassino. Olhava para tudo indiffe 
rente como quem não tinha conscien- 
cia do que via. 

—Nega pois que foi osr. que assas- 
sinou estas duas senhoras e aquella 
infeliz creaça ? 

-—Nego; eu não matei ninguem, 
nem tinha razoes para o fazer. 

Conduziram-no então ao quarto on 
de a desventurada Julia estava dei 
tada sobre um leito, 


Ao ver entrar seu primo a infeliz 
menina lançou-lhe um olhar de odio 
como quem queria accusal 0, 

—Mattos Lobo desviou os olhos e 
sentiu um calafrio percorrer.lhe to- 
do o corpo. Quiz baixar o olhar 
porém ella exclamou como para cha- 
mar-lhe a attenção : 

— elle sim... é meu primo... é 
Mattos Lobo... 


obra da 


no 


- 


O EXEMPLO 


ENFERMO 


Acha-se levemente enfermo o nos 
so amigo Manoel do Nascimento Cor 
rea, activo presidente da commisão 
de festejos, em honra a magna data 
de 13 de Maio. — 

Prrmpto restabelecemento. 


ASSASSINATO 

No becco do Amor, situado a rua 
Fernando Machado, a mulher Genero: 
sa Rosa da Conceição vibrou uma 
facada em Fausto Antonio Maria, 
produzindo-lhe morte immédiata. 

Generosa toi preza em flagrante, 
e acha-se recolhida à Casa de cor- 
recção. 


FERIMENTO E MORTE 

Domingo, na rua General Paranhos 
uº 81, onde reside Carmelita de tal 
deu-se uma scena de sangue. 

E' o caso que João Barra e João 
Paim de Sousa eram amantes da mu- 
lher Levina Braga. 

Aconteceu encontrarem-se na noito 
de domingo; e Barra, sem discussão, 
sem a menor rÍxkdasfere em Paim 
10 golpes de raca!!! 

Paim, que era praça do 1º da Bri- 
gada, toi recolhido ao Hospital, em 
estado gravel, tendo succumbido dia 
dspois. 

O criminoso, preso em flagrante, 
acha-se recolhidoa Casa de Correcção, 
onde aguardaià O respectivo processo. 


PROCISSÃO 

Realisa-se, hoje, a procissão de N. 
S. da Madre Deus. 

Sahirá da Cathedral, percorrendo as 
ruas Duque de Caxias, Bento Martins, 
Andradas, Marechal Floriano e nova- 
mente Duque de Caxias, recolhendos 
oe em seguida. 


SCENA DE SANGUE 


Ne lomba do Cemiterio, achavam- 
se, trabalhando, entre outros, em tur- 
ma os talceteiros da Intendencia Ro- 
salino José Bonifacio e Modesto Con- 
ceição de Lima. 

Rosalina empedrava, quaudo resul- 
tou saltar uma lasca de pedra, que 
feriu levemente um dedo de Modesto. 

Este exasperado, deu uma bofetada 
em Rosaliuo, o qual em represalia deu- 
lhe uma facada, que produziu morte 
instantanea. 

Acudindo os companheiros foi Mo- 
desto socorrido, e Rosalino preso, ten- 
do ja dado entrada na Casa de Cor- 
r.c;ão. 


RAIO 
Em Uruguayana, por occesião das 
ultimas chuvas, cahiram diversosraios, 
tendo um fulminado o sargento do &º 
regimento de cavallaria Antonio Can- 
dido Magalhães de Farias. 


CLUB GONÇALVES DIAS 

Desta conceituada sociedade rece- 
bemos convite, que agradecemos, pa. 
ra assistirmos as festas com que so- 
lemnisa a passagem de mais um an- 
niversario, a 7 do corrente. 

Neste dia tambem serão registrados 
em cartorio, os estatutos, pelos quaes 
serão regidos os destinos da socieda- 
de. 

Promette grande brilhantismo, e 
reina enorme enthusiasmo entr: os 
associados para a mencionada testa. 

A directoria, a frente da qual acha- 
se o digno moço Claudio Bandeira, 
não têm poupado esforços, afim de 
que a commemoração de tao jubilo- 
sa data, seja coroada do mais feliz 
exito. 

?romettends fa: ernos nos representar, 
desde já enviamos as nossas sauda- 
ções, 

Cerveja a 200 reis 12 garratas sô 
no armazem COSTA JUNIOR. 





—K este o assassino de sua mãe 
perguntou o capitão. 

— Sim, esse mesmo: respondeu Ju 
lia. Foi elle que assassinou minha 
mãe, meu irmão, a creada v me cra 
vou a faca no peito. 

Mattos Lobo empallideceu, 
cobrando a energia respondeu: 

—E' tudo falso. 

- E d'onde provém o sangue que 
“em nas mãos ? 

— Sangue! disse Mattos Lobo es 
antado querendo esconder as mãos. 

—Sim, o que é isso que tem nas 
nãos ? 

—E'effectivamente sangue ... mas 
3 meu ... brota d'umas feridas que 
m> foram feitas ainda não ha muito 
sempo. 

—Como toi isso? Quem o feriu? 

—Foram elias. 

—Mente .. . gritou Julia. 

—Ak ! querem que eu conte toda 
| verdade? Ahi vae. Ha muito que 
vinha prima Adelaide me pedia que 
lesposassc sua filha. 


mas 


(Continua) 


exeipáro 


RECREIO LYRA ORIENTAL 


Como tôra previamente -anunciado, 
realisou-se-na noite de 23 do corren- 
te, a instalação desta futurosa asso. 
ciação. 

As dez horas estando presente toda 
directoria, a senhora presidenta «se- 
nhorita Joanna Evangelista de Azeve- 
do, deu a palavra ao nosso companhei- 
ro Arnaldo Dutra, convidado para ora- 
dor official, 

Arnaldo Dutra em um momento de 
feliz inspiração, que lhe é natural, 
produziu bellissimi peça oratoria, que 
a todos encheo de sathusiasmo. 

Por convite do sr. Luiz Ozorio da 
Silva, director do saráu, fez uso da 
palavra o nosso companheiro Leopol- 
do Ribeiro, que achava-se em compa- 
nhia dos srs. Pedro Soares, Antonio 
Corrêa e Raúl Barbosa, representan 
do o sociedade musical Lyra Orien- 
tal, 

A sennorita Joanna Evangelista de 
Azevedo, presidenta, “detlarou insta, 
ado o Risreio Lyra Oriental e deu- 
se começo as danças, que prolonga: 
ram'se sempre animadas até a madru- 
gala. As senhorltas presidenta, 
Malvina Rodrigues e Felisberta Con: 
ceição, directoras, foram incansaveis 


em gentilesas para com as pessõas 
presentes, dando assim provas de fi: 
na educação moral e social 

Nossos parabens ao Recreio Lyra 
Oriental, 


CLUB INSTRUTIVO E RECREA- 
TIVO 7 DE SETEMBRO 


Conforme estava annunciado, rea' 
lisou'se, sabbado, 23 de Abril, o bai 
le mensal da sociedade, cujo nom» ser 
ve de epigraphe. 

Por entre as maiores expansões de 
alegria, a par de um enthusiasmo sem 
fim, esta partida foi mois um trium' 
pho colhido pelo 7 de =ctembro. 

As senhoritas em trajos modestos e 
chics, expansivas e prazenteiras, da' 


vam a nota predominante ) 

Serviram de directoras as gentis 
senhoritas Ermelinda dos Santos, Ju' 
lieta Ribeiro, Adelina Teixeira e Ma' 
ria Francisca de Moraes, e de dire. 
ctores os incansaveis cavalheiros Uly: 
sses de Barros, Euzebio Ferreira; 
Procopio Paulino das Chagas e Jacin' 
tho Quadros, respetivamente presiden* 
te, secretario, thezoureiro e procura” 
dor do referido Club. 


E' digna de especial menção a ma” 
neira tratavel com qne se houve com 
o3 nossos representantes a galante 
senhorita Luiza Maria Pereira. 

Assistiu a agradavel diversão uma 
commissão da sociedade dânsante Ins- 
trucção Familiar composta dos dignos 
moços Otaviano Celso dcs Santos, Rey: 
naldo Dias de Alencastro e João Flo: 
rindo da Cruz. 


Esta folha, que se fez representar 
pelos companheiros Leopoldino R. 
Alves e Arnaldo Dutra, agredece a 
maneira condigna, como foram trata 
dos os nossos representantes que su 
hiram satisfeitissimos envia incansavel 
commissão directora do baile, as suas 
saudações, 


LAR EM FESTAS 


A residencia da sra. d. Maria Anas' 
tacia de Oliveira, revestiuse de en 
cantos e alegria, para receber as 
pessõas amigas que lhe foram tribu 
tar homenagens pela passagem de seu 
anniversario a 25 do corrente. 

A's 8 horas da noite, já a modesta 
habitação, achava-se repleta de cava 
lheiros, senhoras e senhoritas; d. Ma” 
tia Anastacia preparou um elegante. 


bosque todo illumiuado a lanternas 
chinezas e nesse eencantador paraiso, 
achava'se tentadora mesa de tinos pe: 
tiscos e deliciosas bebidas, com que 
obsequiga aos seus hospedes; dando” 
se em seguida começo as danças que 
prolongaram'se sempre animadas até 
alta noite. 

Nossos sinceros cumprimentos a d, 
Maria Anastacia de Oliveira pelas 
homenagens recebida. 


ENFERMO 


Acha-se enfermo, ha dias, guardan- 
do 0 leito, atacado por pertinaz enfer- 
midade, o nosso amigo Luiz Teixeira, 
zeloso machinista do vapor «Corvo». 

E' seu medico assistente o sm? Leo- 
poldo Cabral. 


Prompto restabelecimento, ihe de- 
[ sejamos. 


SAE EE O AP OO E O Te pe E E pn 


COMMEMORAÇÃO A 13 DE MAIO 
Está, contorme noticiámos, organt 
sada a commissão directora dos tes: 
tejos a levar-se a effeito em comme: 
moração a aurea data 13 de Maio. 

Os dignos cavalheiros a quem foi 
confiada a delicada tarefa acham-se 
possuido do santo enthusiasmo que 
despertam as cousas justas; e muito 
se tem a esperar do comprovado bom 
conceito que gosam. 

São elles os srs. : Manoel do Nas: 
cimento Correia, presidente; tenente 
Modesto Carlos dos Santos, secretario; 
Vital Baptista, thesoureiro; Gregorio 
Bernardo Ja Silva, director de orna: 
mentação e construcção; Cesar Alves, 
Gervasio Emereciano, Theodoro Au: 
gusto Ferreira e Lourenço do Ama: 
ral, directores fiscaes, 

Do programma podemos adiantar 
que fará parte um passeio civico na 
manhã de 13 de Maio, com direcção 
uo terreno do «Asylo 13 de Maio», 
onde realisa-se à ceremonia do as' 
sentamento da pedra fundamental do 
grandioso e humanitario tentamem. 

Depois dos discursos analogoe ao 
acto momentoso feito commemorati 
vo, será servido aos excursionistas 
succulento churrasco, tradiccional 
manjar rio-grandense regado a bebi! 
das adequadas. E outras diversões 
que previamente noticiaremos. 

À commissão reuniu-se na noute 
de 28 do pp. na residencia do nosso 
amigo Manoel Nascimento Correia, 
presidente da commissão de festejos, 
afim de tomarem resolução sobre o 
assumpto que ora nos preocupa. 

No proximo numero daremo as 
deliberações tomados. 


FLOR DO RECRIO 
Conforme previramo teve sumptuo” 


sidade desusada o baile commemora:' 


tivo do 1º anniversario da florescente 
e futurosa sociedade «Flor do Recreio», 

O baile que se prolongou anima: 
dissimo até ás 5 horas da madrugada, 
primou pela abundancia de »bsequio 
com que os amaveis directores ac 
cumularam os convidados e associados. 


ENFERMO 


Continua guardando o leito, o nos- 
so compauheiro Henrique Martins. 

No emtanto, já têm obtido melhoras 
du molestia que o accommettera. 


COMPANHIA DE OPERETA LAHOZ 


Continua a deleitãr o publico aman” 
tetico d'este genero de espectaculo, 
essa excellente companhia, que já deu 
8 recitas de assignatutas com as ope: 
retas Geisha, Viuva Alegre, Mascot 
te, Vendedor de Passaros, Princeza 
de Dulllas, Sinos de Corneville e Sof 
nhos de Walsa. A Princeza de Dol 
lars e Sonhos de Walsa, novas em 
italiano para a nossa patria, tiveram 
tão fiel interpertação, que nos leva a 
dar sinceros parabens a direcção da 
companhia. 





Calendario social 


Prolíaças 
Fizeram annos: 
] 
get. A 25 oestimado 


= moço Luiz José 
Marques dós Reis, 
zeloso empregado 
publico; Appollina- 
rio Pinio Vasques. 

A 26, o nosso es 
timado companhei' 
ro de lucta, Julio 
Rabello. 

A 27, o joven 
ps Antenor dos San= 

é tos, filho da sra. d, 
Florinda dos Santos, conhecida ama 
dora dramatica; o nosso amigo Ma 
guel Paiva. - 

Fazem annos hoje: 

O sr. Antonio Francisco Ferrugen' 
cio e seu enteado Ferippe Santiago 
da Silva Bibiano, 

Farão annos : 

A3, a joven Paulina de Souza 
Bastos, filha do nosso amigo Paulino 
de Souza Bastos; o laborioso joven 
Antonio Chagaa, filho do nosso amigo 
Procopio Paulino das Chagas. 

A 5,0 joven Isaac M. da Cunha, 
filho da sra. d. Jeronyma Marçal da 
Cunha; o travesso menino Marino, 
filho do sr. José Domingos da Cruz, 

A 7, o sr. Luiz Frederico'Homero, 
habil official de pedreiro; o nosso 
amigo Henrique Joaquim de Sá. 





-——— eae 
EEE ED ss DE 
Lar em luto 
EEE EEE EEE 


A 21 de abril pp. deuse nesta 
capital o fallecimento dasra. Joanna 
Soares, mãe do nosso amigo Alfredo 
Soares. 

A estimada senhora contava 42 
annos de edade c era geralmente 
estimada. 

Piz a seus manes. 





| 





O EXEMPLO 





CASA PHENIX — nua General Camara n. 19 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 





5 








Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 100$000?! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
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MUTUA 
Rio-Grandense 
Caixa de economias 


a 
formação de peculios 


com 
Sorteios e dotes 





Capital de Fundação À 
Bs. 50:000$000 
Capital progressivo 
Rs. 1.000:000$000 


Sede Social: 
Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e informações 
à Séde ou aos agentes. 
RCL ENS 
Caixa de sorteios 

Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa, 


Caixa de dotes 
Pagam-se 58000 por mez durante 10 


annos, findo os quaes terá o socio di-. 


reito ao poTE de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao pote d e...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
mos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 
Carxa DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora à 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 

A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
mutuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurânça de 
ter o deposito feito em uma caixa 
rantida como é a do Banqueirc da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 
Deutschland (Banco Allemão), quando 
não estiver empregado em negociações 
“de maior rendimento. 





s beber bôa cerveja ? 488 


Preféri as das marcas 


Oriente e Commercial 


Bopp Irmãos. 


19 - Rua General Camara — 19 








fabricadas por | 


Lerveja a 200 15, 


só no popular Baratilho 
Costa Junior 


rua Cor. Fernando Machado 
no. 166 (canto do Lyceu). 


a 


Aproxima-Se q estação Cállda *- 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense | 


marca Victoria, 


cerveja preta 
ue é caprichosamente fabricada 
p 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas cas 
sas que negociam com este artigo. 
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dista Fabrica: 

RE Rua Venancio Ayres n. 2 B E 
ds Praça Concordia. ss 
Ega EE 


Grande Armazem de Mantimentos 
DE 
J. e. Iiiranda 
Telephone , GANZOS 503 
Recobedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento ete,, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


pe 


Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
ci» 


Bina Riaclhnelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


Ec 
so 


Padaria Progresso 


Recommendamos a nossa respeitavel fre= 
guezia que em nosso Estabelecimento encon= 
trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Cons 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mighons. 


Americo & Comp. 
1243 = Fêua Clara = 23 


ES” A casa Club “SE 


de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 
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Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem competidor, 


ps Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BM 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


PhotographiaFerrari 
ges- Rua dos Andradas “SME 
mas Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 

cernente a À 
phofographia 

é à == 
pintura. 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
335 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 335 























Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. f ; 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 











Alfaiateria 
de 
Cendido &4.. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 

Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer= 
nente a este ramo de negocio. 


PORTO ALEGRE. —-- 
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Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
DE SAO PAULO. | 


À Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão ow Renda vitalicia depois de 10 ou 20 anos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 
21s Rua Marechal Floriano -—- 2158. 
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 CAPÉ SÉ PAULO 


Fabricado 
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| “As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 


| ' rigentes do asylo. 





Sebastião Alexandro da pe 
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José Teixeira Guimarães 





Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, us um 


Casa onde se encontra uma “variedade enorme de quasi todos os artigos ima ro prega 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- roso e mais todo os-manjares da cosinha - 

Nacional, preptastado cs paladares mais 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. exigentes 


rua dos pa 
307 e 309. 


Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. | |' 
Agencias, representações, commissões e consignações. 
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Vende-se: Preços modicos ao alcance dé todos. Conducção dos artigos gratis. É Sê 
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a Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega 




















a a PREÇOS MODICOS Clichés! 
partida, á esquina da rua Conceição Residencia: Rua General Paranhos n. 98 
e Campo da Redempção, P t BI Germano Gundlach & Comp. 
Prego: dA Soc gore ss aves 4$000 Orio egr e Porto Alegre. 
Passagem redonda ....... 8$000 
Banca no. 1, | +SSSEBssSEsssss is rara nas" asim) é “SE 
TE iva d 
Premiada Exposição N TO o: 
cionai com mena decoro. | -E AMtOnio José da Silva f “Alfredo “Antanos 
« É do mercado publico | “SE8 som SE 
aus Eco pld pads EA ep TE officina de marmores e ornamentos para casas Es Porto Alegre . 
ia E a Ee Rua Voluntarios da Patria n. 67 
e Tem sempre em ex 


deposito ou 


ais. is teve ella uma variedade | ss 
e qo “89 aprompta por en- 


de hervas medicinaes consideravel, lá ço 
pelo certamen da Exposição Nacional. o commenda Mau- 


<j 
Cá tem ella é venda, muito e muito ão soleos, tumulos, SAY 


ra casas, Figu. Ee Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


ras, Piramides, 55: | Club de fatiotas permanente e aprompta-so fatiotas em 
k Pinhas, Globos, 55: ia OE 


A N.1 está fazendo juz a alguma coisa | TO 








maior variedade de hervas m ” pedra para eni. R À Vasos, Balaus- Es: 
colhidas em tempo proprio e bem trata- TE ERA, dad DRA tres, Capiteis ou e 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo o O a! a CCE que Cs = 
ea des Ce a MA ' 
outros; as de e rto, ra mobilias. cf ros ornamen (aG E : 
cl; Tároes diversos. Encon tam | ado o - ese | do machinas de escróver BBlickensderfer do gramo- 
m a herva chamada tres o SE , ' 
nhas contra as goitas miltaés, Uma | EEE Essa so msmo maça SE phones americanos Odeon. 
contra a terri dentes, e | “85 i reços petencia. 5º: 
do saboroso ra] vermelho e aromatico | Sega rpamentas ee t Ei a SF Au Palais Royal 
contra 0 eyp S “4 — Lomba do Cemiterio — Ea 
E | É tenio Magalhães 
ns dngnra poema | | aan ato — Porto Alegro 
M. Bandeira Dias. a 


TE a e A a a TS St ii me mem e me me mama epa o 


